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lTIna aualyse das historias clinicas
de pacientes com Anemia I)erniciosa
no Hospital JObll 1I0pkins .Ios anuos

de 1918 n 1922 inclusive.
Drs. O. H. \Vilson e F. A. Evans.

Johns Hopkins Hospital Heports.
Fevereiro 1924.

São as seguintes as conclusões
a que chegam os auctores depois de
analysar a historia clinica de 111
doentes de Anemia perniciosa:

1. "A anemia perniciosa é nlais
ou menos tão COmIl1Um no homenl
como na 1nulher, ou possivelnlente
11111 pouco 1nais conlmum no hOlnerll.

2. E' uma 1110lestia da edade
adulta, nunca observada em creanças
e puramente em velhos. Occorre
mais frequentemente entre as idades
de 40 e 60 annos.

3. E' nluito rara nos negros.
4. A anemia, uma vez estabele­

cida, praticamente nunca cura de todo.
5. Encontra1n-se constantemente

anisocytose e poikilocytose. E' rara
a basophHia, embora occorra algumas
vezes.

6. E' earacteristica a leucope­
nia, posto que se possa observar a
leucocytose na presença de uma in­
feeção.

7. E' rara a eosinophilia embora
se tenhanl observados casos enl que
foram encontrados 17 eosinophilos
por cento, assinl como tembem é
raro o augmento permanente dos
grandes 1nononucleares e das formas
de transição.

8. Podem-se encontrar occasio­
nalmente myelocytos nunla porcenta­
gem nlaxÍlna de 10.

9. E' tão rara nesses doentes a
presença do acido chlorhydieo livre
no sueco gastrico, que e1ll taes easos
se chega a duvidar do diagnostico.

10. O baço é palpavel apenas enl
20% dos doentes de anemia perni­
ciosa, 1nas pode aUingir grandes di­
1nensões (5 a H cms abaixo do re­
bordo costal).

11. O figado se palpa erll nlais
'QU menos 33% dos casos e seu bor­
do pode em alguns doentes ser sen­
tido a 5 ou 6 Clns abaixo do arco
costal.
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--------------12. rrodos os doentes, quaesquer que se-

janl os outros symptomas que possam ter, apre­
sentam isolada1nente ou em conjuncto: fraque­
za, perturbações da digestão e disturbios ner­
vosos das extremidades."

E. de A.

••
.1. Halpern (Hussia) (Arch. f. leI. Oh. 125­

1 e 2). Operações de estomago Conclue
de 548 operações praticadas e1n 508 pacientes
(40 foram operados duas vezes) que a gastro­
enteroanastomose ainda qlfe não cure todas as
ulceras, dá resultados duradouros tão satisfacto-·
rios e, uma porcentagem n1Íninla de mortes
que não ha nenhuma razão de abandonal-a ern.
favor da resecção.


